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O MUSICAL APRESENTADO PELOS JOVENS MÓRMONS DA CIDADE DE 

SETÚBAL LOTOU COMPLETAMENTE A MAIOR SALA SUD DESTA 
CIDADE, FOI APLAUDIDO DE PÉ E CONTINUA A SER UM SUCESSO, 
VISTO POR LARGAS CENTENAS DE PESSOAS EM TODO O MUNDO 

AGORA NA INTERNET POR INTERMÉDIO DO 

www.alaum.net



DESATENÇÃO OU FALTA DE EDUCAÇÃO ?  

 
Uma reunião multi -estacas com a 

participação especial de Elder David 

A. Bednar, um Apóstolo do Senhor, 

membro do Quórum dos Doze, veio 

dar a oportunidade daquele líder sud, 

pela primeira vez em  Portugal, falar 

diretamente  para os santos desta 

parte do nosso país. O encontro do su l 

de Portugal,  teve lugar no final de 

Domingo, dia 15 de Fevereiro, na 

capela de Oeiras, o edifício sud, mais 

espaçoso do sul de Portugal.  

As instalações da capela, na sua 

máxima lotação, comportam na 

ordem das 700 pessoas, este foi o 

local escolhido para  acolher os 

membros das Estacas de Lisboa, 

Oeiras e Setúbal.  

De salientar, que como ó óbvio, se 

tratava de um momento muito 

importante para a vida dos sud. O 

facto de  poderem ouvir e ver de 

perto um apóstolo do Senhor, pelo 

que seria de esperar uma afluên cia 

bastante grande de pessoas, não só 

membros da Igreja, como também de 

pesquisadores e convidados.  

Certamente que os responsáveis 

eclesiásticos, lideres das estacas de 

Oeiras, Setúbal e Lisboa, bem como o 

Élder Setenta de Área, português, que 

dirigia o e vento, não ignoram quantos 

membros existem nas suas estacas e 

também certamente não 

desvalorizaram este acontecimento, 

pelo que bastaria uma simples conta 

de somar para se chegar rapidamente 

à conclusão que aquele espaço não 

seria suficiente para acolher o  

previsível número de participantes no 

encontro, isto sem contar com 

membros oriundos das Unidades do 

Alentejo e dos Distritos do Algarve e 

Santarém que também viriam assistir.  

Partindo do princípio de que estaria 

muita gente em Oeiras, e porque a 

reunião teria lugar às 19,30 decidimos 

sair de casa mais cedo, a  fim de estar 

uma hora antes na Capela, este seria 

o tempo, mais que suficiente, em 

nosso entender, para entrar e ocupar 

calma e serenamente um lugar 

sentado, em situação normal. A título 

de curiosida de lembramos que para 

entrar e sentar num dos cerca de 23 

mil  lugares sentados no  Centro de 

Conferencias da Igreja não é 

necessário tanto tempo, mesmo com 

a lotação completamente esgotada.  

O que aconteceu, foi que um 

imprevisível e monumental 

ñengarrafamentoò de tr©nsito originou 

a nossa chegada, bem como a dos 

membros que viajavam noutras 

viaturas pela A2,  chegassem com 

uma hora de atraso em relação ao 

previsto, fazendo -nos entrar  no 

Centro de Estaca de Oeiras cinco 

minutos antes , ao invés de pelo 

menos  uma hora como tínhamos 

planeado . 

Foi então que verificamos, quando 

chegamos,  que desde o exterior das 

instalações, passando pelo corredor 

de acesso à capela tudo estava 

apinhado de pessoas, especialmente 

missionários. Na capela já não se 

podia entrar poi s estava 

completamente lotada, com os 

corredores central e laterais também 

ocupados e duas salas com ligação 

interna de tv também já se 

encontravam cheias.  

Aproveitando o facto de termos de 

circular um pouco por todo o lado, a  

fim de fazer a foto - reportage m do 

acontecimento para o ALAUM, 

contamos parcialmente os membros 

que se encontravam na sala e no 

exterior e chegamos rapidamente á 

conclusão que os presentes 

ultrapassavam um milhar de pessoas.  

No interior da capela muitos eram os 

homens, jovens e alguns  rapazes que 

estavam sentados, verificamos 

também que muitas eram as senhoras 

que se encontravam de pé, outras 

sentadas, ou ajoelhadas no chão por 

não terem já lugar para se sentarem, 

pondo -se até a questão da própria 

segurança, no caso de uma 

emerg°nciaé 



Este facto passou ao lado de muitos 

dos homens, especialmente os mais 

jovens, que poderiam ter 

voluntariamente, e numa atitude da 

mais elementar boa educação, 

oferecido o seu lugar a estas 

senhoras. Mas não, não foi isso que 

aconteceu e foi necessário o É lder 

Bednar, a determinada altura do 

encontro, pedir aos ñfortes portadores 

do sacerd·cioò que pudessem ceder o 

seu lugar às irmãs que à uma hora se 

encontravam de pé .  

Mas a falta de educação e o desamor 

não é apenas apanágio de alguns 

homensé  que dizer então daquela 

jovem senhora que insistiu comigo 

para que mandasse sair da frente dela 

(quatro filas à frente ) as irmãs que 

estavam de pé e que não a deixavam 

ver, ela que estava sentada e tinha 

chegado bem cedo é e que dizer 

daquela outra que mesmo depois do 

Élder Bednar ter feito o convite para a 

cedência de lugares às irmãs que 

estavam de pé insistiu com uma outra 

que se encontrava no hall, com uma 

criança ao colo, que não deveria 

entrar porque os lugares sentados 

eram só para quem se encontrava já 

dentro  da salaé 

De facto, ainda temos muito caminho 

para andar no referente à boa 

educação, certamente que ao Senhor 

não lhe interessa tanto que 

aprendamos as escrituras sagradas, 

que falemos bem, que pareçamos 

pessoas boas, mas certamente 

seremos julgados pelas  nossas acções 

e omissões, Ele próprio ensinou que o 

segundo mandamento seria ñamai o 

vosso irm«o como a Mim mesmoò e 

estes exemplos que citei não são 

propriamente exemplos de amor ao 

próximo.  

Que os pais ensinam as regras de boa 

educação às suas crianças, que eles 

próprios dêem o exemplo de pessoas 

bem educadas, que os adultos 

estejam mais atentos e deixem de ser 

tão egoístas, temos de fazer a 

diferença se queremos ser, de facto, 

pessoas melhor es.  

Que os líderes locais se debrucem um 

pouco mais sobre estas questões de 

planeamento e alertem, se for caso 

disso, par a quem  decide, a  fim de não 

se voltarem a cometer erros como 

este.  A Igreja em Portugal e 

especialmente no sul do país, 

necessita de i nstalações maiores e 

mais ad equadas, as construções sud, 

são polivalentes e modulares, isso 

permite transformar salas médias em 

grandes salões, ultimamente temos 

tido vários exemplos de que não 

temos instalações adequadas, pelo 

que quem tem olhos que veja e quem 

tem ouvidos que ouça.  

Finalmente, e para que fique bem 

claro, quero dizer que este texto não 

tem como objetivo denegrir a imagem 

de quem quer que seja, mas sim o de 

chamar a atenção para dois factos 

que constatei, o da falta de educação, 

ou desatenç ão, por parte de alguns 

membros e o da falta de visão de 

quem decidiu não arrendar um espaço 

maior, sabido que era previsível não 

termos instalações à altura de um 

evento desta natureza.  

Que o texto fique como lembrete para 

que situações futuras não possam  vir 

de novo a ocorrer e para que nas 

próximas construções de edifícios sud 

se tenha em atenção que já à muito 

tempo deixamos de ser um grupinho 

de pessoas que se poderiam reunir 

num qualquer v«o de escadaé 

Rui Canas Gaspar 
 

Veja foto-reportagem no : 

http://balafom.blogspot.com



LIND Í SSIMO MUSICAL OFERECIDO PELOS 

JOVENS MÓRMONS DE SETÚBAL PARA 
TODO O MUNDO.  

 
 

 
Foi, de facto, um magnifico espectáculo musical aquele que foi 

oferecido pelos jovens, santos dos últimos dia s, para os assistentes 

que lotaram a maior sala sud da Cidade de Setúbal, afim de assistir, 
ao vivo, ao serão domingueiro especial, que teve por tema a frase 
dinamizadora ñFirmes e Inamov²veisò tema para o trabalho 

desenvolvido em 2008 pelos jovens sud em todo o mundo.  


